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I - Objetivos: 

O curso buscará apresentar e analisar diferentes concepções de linguagem e hermenêutica na 

Alemanha, tendo como eixo principal o romantismo de Jena, suas fontes e ressonâncias. 

Procurar-se-á mostrar como a Sprache é central na ideia de formação (Bildung) individual e 

coletiva, sendo indispensável não só para a efetivação do processo de comunicação, mas 

também de conhecimento, interpretação, investigação e invenção. 

 

II - Justificativa: 

A filosofia, a literatura, as artes e o pensamento em geral da Alemanha no século XVIII se 

singularizam pela tentativa de refletir sobre a própria atividade, sobre os seus próprios 

pressupostos. Foi nesse momento que estabelece o que hoje se entende por “autonomia 

estética”. A linguagem também passa por esse movimento de “autorreflexão”: nele acaba se 

percebendo que, como as outras línguas, o alemão deve ser considerado um objeto 

autônomo, e não apenas um veículo de comunicação e sociabilização. A língua pensada como 

“fim em si”, e não como meio utilitário, é expressamente trabalhada por Karl Philipp Moritz 

em seu ensaio sobre a prosódia alemã. Mas ela também é considerada o “órgão” fundamental 

sem o qual não haveria instituições sociais ou simbólicas, isto é, a mitologia, a cultura, a 

literatura, a arte, as ciências, a filosofia de um povo ou nação. O curso procurará mostrar que 

as investigações em que o século XVIII e o romantismo em particular se embrenham para 

mostrar o caráter vital da linguagem na constituição do indivíduo e da coletividade dão origem 

a diversas “ciências” que hoje são conhecidas pelo nome de linguística, filologia, língua e 
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literatura comparadas, mitologia, psicologia social etc. Além disso, o século XVIII pode 

contribuir em muito para compreender as perspectivas mais contemporâneas acerca da 

linguagem. Para traçar esse percurso, discutiremos alguns textos dos autores que melhor 

representam esse movimento de autorreflexão em relação à linguagem, como F. 

Schleiermacher, F. Schlegel, Herder e W. Humboldt. 

 

III - Conteúdo: 

1. As discussões sobre a origem das línguas no século XVIII;  

2. A língua alemã como órgão e objeto de conhecimento;  

3. Linguagem e pensamento; 

4. Linguagem e antropologia; 

5. O “gramatical” e o “psicológico”; 

6. “Vida”, linguagem e sentido; 

7. Hermenêutica e mal-entendido: intransparência e espessura própria da língua; 

8. Fim em si e utilidade da língua: caminhar e dançar; 

9. A língua como formação individual e coletiva. 

10. A herança romântica.  

 

IV - Forma de Avaliação: 

Trabalho escrito ou seminário. 
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Observações: 

Idiomas ministrados: 

Português. As aulas do Prof. Christian Berner serão em francês com tradução simultânea em 

português. 

Curso: Presencial 


